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dor do Maranhão (11), órgão oficioso, de denunciar a, com"
chamou, conspícua l irmandade , de Rosa-Cruzes, VeneráveiSf
Leigos e Donatos! ̂ em de mais pronta eficácia se pôde fazer,
nesse ambiente, a a ti vi ri

-O X1V.U1 uc mais proma eiicacia se poae

nesse ambiente, a atividade secreta de emissários do govern"
imperial, como aquele João Casemiro Pereira da Rocha de Vas
concelos, aparecido estranhamente em São Luis em dezembr"
de 1822, que se apresentava como Coronel de Ia. Linha mas
QUG acabou, nor Aa-pui suas auluües suspeitas, por ser preso e manüa-
o para isboa, onde se verificaria a identidade de seus docu

mentos; e aquele outro José Raimundo dos Passos de PorberU
arbosa, concomitante e inexplicavelmente surgido em Alcânta

ra, cujas autoridades se apressaram, em face do seu comporta
mento Igualmente suspeito, por pedir sua prisão e deportação-

antet; iim'"' ° "mancipador, no Maranhão, teria tid"
lüS Z"T "ão essencialmente pO'
aouTribri^H ̂  deserdados contra
meradas por G^iosT—Vs"^ inferiores en"-
índios Hp T1P-P • misturada, os negros e
ITZos da r " fo™

cXav m"« «=""> "s reinóls.
Lnte a iusTca? r"'" d»lribuiam parcial"
porl^aVrà vacr' T a ordem. E foi à pr""
avançou e cresceo f°' '"""ab^íando do Pamaíb»'
valeiros e coronéis áe mUMa ' comendadores, c^
quando, já convictos de que làdn """í " ""l""'; ® '
nela a oportunidade de tom!,- """ao que sempre Haviam^ Sil^l^d:.^

do TenemlSmne™MlldT''s '"""'ô '''' ®pois no Império agraciado ^ Pinto de Magalhães, d®
que foi o primeiro Comandanle°erCh f r"""?"' \
aquarteladas em Caxias- dúK- • tropas realista
ousado a acudir m pedido de" ° 'l® '®'- '^® 'f'
sua desastrosa vitória no Jenin»"'" " ''^®" fidié, ap®'
t® para não marchai c^ním Kert' í P"'® ̂ ®
a 29 de abril de 1823 o nr' • ° Moura que def^'

'  P de adesão aquém Pu^'
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baíba (12), preferiu, ao invés de desassombradamente aderir
^os nacionais e passar à História como o campeão da Indepen
dência na província, deixar-se destituir do posto e ser mandado
Pieso para Lisboa. Ou a do Tenente-Coronel José Félix Pereira
de Burgos, depois Barão de Itapecuru-mirim na nobreza impe-
'^ial que, sendo o Comandante Geral da vila de que receberia o
btulo, só se passou para os independentes, traindo a seu supe
rior imediato, o Tenente-Coronel Ricardo José Coelho, quando
®ste já discutia com o comandante nacionalista, o Alferes Sal
vador de Oliveira, as condições de rendição da vila após quatro
dias de cerco (13).

Não foi nem um deles, futuros barões ou viscondes, con-
®olheiios ou ministros do Império, a figura maior da luta pela
independência no Maranhão, mas um modesto e obscuro boia-
deiro, um pequeno negociante de gado que, atendendo ao cha-
rnamento de um irmão, que residia em Campo-Maior, abando
nou seu comércio e partiu de Caxias, à frente de apenas seis
Companheiros, para ir se juntar, no Piauí, às forças imperiais
na véspera da batalha do Jenipapo, e já então no comando de
citenta cavalarianos que em verdade eram oitenta bisonhos va
queiros. Foi ele Salvador Cardoso de Oliveira, baiano de nasci
mento (14), de há muito radicado na província, e que, por sua
oravura, ascendeu, desde após aquele combate, ao posto de al-
íeres.

E quando a Junta independente na vizinha província reco
nheceu, como o diria a José Bonifácio em ofício, que enquanto
n Maranhão não se ligar à causa do Brasil, o Piauí não pode ter
^^ssego e terá de estar sempre com as armas nas mãos para
não vir a ser presa dos seus inimigos, e decidiu-se consequente-
niente à iniciativa, a esse boiadeiro, improvisado em alferes,
®®ria confiado o comando de um dos três setores por que feita
n invasão.

No Alto-Parnaíba atuaram o Capitão Matias Rabelo, que
iii proclamar a independência em Manga de Passagem Franca,
no dia 22 de abril, e o Capitão-mor João Caminha que obrigou
n vila de São Bento de Pastos-Bons, cabeça do distrito, a aderir
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Martins que depois, não tendo'o Coronel Simplíci"
,  , 1 va aceito o cargo, seria o primeiro oresidente da Prnvíririn do PiaUJ»

p. , ; /„ . ' — que aepois, nao tendo o Coronel bimp»»'"'a , 1 va aceito o cargo, seria o primeiro presidente da Província do PiaUJ»
por noineaçao imperial.
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às c3f Ribeiro deixou escritos: "Roteiro da viagem que fez
g n i?s ^ "Memória sobl as naçóaB
ferr ttó' ; P^^^^^ente habitam o continente do Maranhão", "Descrição do
€021 t - "O Tocantins" e "Mapa Geográfico da
e causas mais nmã!p;!°.i!"L^l® í'® "memória sobre a população, culturas
Capitania d lU^°^i.-°"^' "e Tocantins" e "Mapa Geogr
. c.r li t-l' <1= «emóri. ..b,e . popul.çio,causas mais notáveis da mesma capitania - 1819".

— Pari!, f° "^°™P®"dio" de .Gaioso é de P. N. Rougero"

Baptís72x2^r ed-®!""; Philip von Martins e Johan"bpix Ia. edição brasileira da Imprensa Nacional (Rio de Janeiro, 1938)'
(08) Edição da Livraria São José - Rio, 1953.

Çao da Tipografia São Francisco — Bahia, 1922.
(10) "O Censor Maranhense" d" • -j

existente na Biblioteca Púbbca "r' P*"" (Garcia de Abranches;^ca Benedito Leite", em São Luis.
colcça"

(11) "O Conciliador do Maranhão» £
recido na província; amreeoi. . ° antigo órgão de imprensa a
inclusive os números anteriores ^ 15.4.1821 e passou a ser imprc^

ores, a partir de 10.11.1821.

apa'

!ssa'

^19^ r\ rr,(13) O T

00 antes, talvez Por'nÍ^recer' ®'^P"9"0-ae melhor, fora P"**;
do Distrito. confiança, demitido do Comando Gera»

(14) Salvador Cardoso de Oliv ■
Grande, na região do médio São J . "Aturai da vila de Barra do -
Maranhão, onde residia no lugar Ca «"as estava radicado

^  ® oeira-Grande, tendo antes vivido em Ca*>'
(Ifí^ Ma 1 ^

P

ia
>  wuiiuu ames vivido em

(15) Na foz d

JÍ'

^*

o Poti «ft
d. "• d« P.™.n,., H.J, Terezln.. •

Antôni. Je S..P..

com Cochrane. °® 9*^® estiverem'

A Adesão do Maranhão à. Etc. 111

(18) A Junta independente constituída na vila de Itapecuru tinha sete mem
bros, três dos quais ficaram para ser eleitos pelo Senado da Câmara de São Luis,
inclusive o Presidente.

(19) Cochrane, em 1814, foi expulso da Marinha Real Inglesa e excluído da
Ordem do Banho, com que já fora condecorado, por haver sido pela Justiça con
denado a um ano de prisão e multa de 1.000 libras por motivo de ter espalhado,
Pus meios financeiros, a falsa notícia da morte de Napoleão com o objetivo de
dar um golpe na Bolsa de Londres.

(20) "A Revolução Francesa e a vida de José Bonifácio" (Livraria São José
Rio, 1971).

(21) Na primeira edição dos "Primeiros Cantos", de Gonçalves Dias (Laem-
Piert — Rio, 1846).
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(17) Atualmente o dia 2R .1 • „
^^8 de julho nãp5o é mais feriado estadual.
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